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			APRESENTAÇÃO


			A presente obra dá continuidade ao propósito de registrar as discussões empreendidas pela área de Educação Matemática1 do XI Workshop de Verão em Matemática2, realizado de 18 a 22 de fevereiro de 2019, em especial, as comunicações científicas que reuniram estudantes de pós-graduação e pesquisadores vinculados aos programas de pós-graduação em Educação e em Ciências, da Universidade de Brasília (UnB); ao programa de mestrado profissional em Matemática em Rede Nacional; ao programa de pós-graduação em Educação em Ciências e Matemática da Universidade Federal de Goiás; ao programa de pós-graduação em Educação Matemática, da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, entre outros, revelando a ampliação da produção acadêmica na área, tanto em quantidade quanto em focos de interesse. Assim, evidenciou-se, no evento, a Educação Matemática em suas diferentes dimensões: filosófica, epistemológica, histórica e sociocultural. 


			As sessões de comunicações científicas foram organizadas por proximidade temática, respeitando, de modo geral, as fronteiras e as filiações preconizadas pelos Grupos de Trabalho (GT) da Sociedade Brasileira de Educação Matemática, o que permitiu, a todos, a apresentação e a análise coletiva dos estudos, reverberando em contribuições para a continuidade e/ou reposicionamento dos mesmos. As apresentações mostraram que os estudos foram desenvolvidos por professores e futuros professores que ensinam matemática, muitos deles membros de grupos de pesquisa como: Grupo de Investigação em Ensino de Matemática (Giem), Grupo Pi: Pesquisas e Investigações em Educação Matemática, Grupo Dzeta Investigações em Educação Matemática (Diem) da Universidade de Brasília e/ou da Sociedade Brasileira de Educação Matemática, regional Distrito Federal (SBEM/DF). Igualmente, demarcaram, fortemente, a presença de professores que ensinam matemática, vinculados à Secretaria de Estado e Educação do Distrito Federal (SEEDF), às escolas da rede privada de ensino e ao Instituto Federal de Brasília (IFB), posicionando-se por meio de seus estudos que demarcam a sala de aula de matemática como espaço privilegiado de pesquisa. 


			Tudo isso registra o fortalecimento, crescente, dos vínculos entre a UnB e a Escola em prol da consolidação de espaços formativos e de desenvolvimento profissional docente, que integrem licenciandos; professores que ensinam matemática – iniciantes e experientes; formadores de professores; estudantes da pós-graduação e demais pesquisadores. Vínculos estes que têm sido construídos ao longo de muitos anos, respaldados no entendimento de que mudanças qualitativas se concretizam quando a escola e a universidade, em conjunto, se propõem a transformar o currículo e as práticas pedagógicas de modo sistemático e crítico. Assim, os estudos aqui descritos investigam, principalmente, a prática pedagógica em Matemática e a formação de professores que ensinam matemática nos diferentes níveis de ensino, assumindo múltiplas abordagens da pesquisa em Educação Matemática que, certamente, contribuirão para a prática docente em matemática e para a aprendizagem de estudantes e professores.


			 


			Regina da Silva Pina Neves e


			Raquel Carneiro Dörr 


			As Organizadoras


			


Notas


			

				

					1. A obra Cenários de Pesquisa em Educação Matemática registra as discussões no âmbito das plenárias. Para mais informações, acesse: https://bit.ly/2AOoRTX.


				


				

					2. O Workshop de Verão em Matemática é uma das atividades da Escola de Verão MAT/UnB. Seu principal objetivo é promover o intercâmbio e a divulgação dos trabalhos de pesquisas desenvolvidos por pesquisadores do Brasil e do exterior, bem como os trabalhos de estudantes de graduação e pós-graduação nas áreas de Álgebra, Análise, Geometria, Teoria dos Números, Probabilidade, Matemática Aplicada e, mais recentemente, desde 2016, Educação Matemática. Para mais informações, acesse: https://bit.ly/2YPnpZj.


				


			


		




PREFÁCIO


			É com grande satisfação que apresento este livro que socializa resultados de pesquisas na área de Educação Matemática na Educação Básica e no Ensino Superior com importantes reflexões sobre a matemática, seu ensino e aprendizagem. 


			A formação inicial e continuada de professores que ensinam matemática é discutida, inicialmente, a partir do legado dos Circuitos de Vivências, ação da Sociedade Brasileira de Educação Matemática, regional Distrito Federal (SBEM-DF), como um espaço de experimentação de diferentes estratégias para o ensino da matemática. Vários estudantes de graduação da UnB participaram destas vivências com experimentos e atividades, desenvolvidas para estudantes da educação básica sob a orientação de formadores de professores do Departamento de Matemática. Esses estudantes participavam do Programa de Iniciação à Docência (Pibid), do Programa de Educação Tutorial (PET) ou de projetos extensionistas da UnB, como, por exemplo, o Serviço de Atendimento Matemático (Samac/UnB/Planaltina). Assim, o texto registra, em grande parte, a história dos circuitos e das pessoas responsáveis pelo seu desenvolvimento. Do mesmo modo, destaca o alcance de ações dessa natureza junto a estudantes e professores da educação básica, do ensino superior e comunidade de modo geral. 


			Os textos fornecem informações que ajudam a pensar a prática docente e a organização curricular na Educação Básica. Temas como motivação em matemática, o uso de técnicas de criatividade, a sala de aula invertida, as metodologias ativas, o erro como estratégia didática, o jogo como recurso pedagógico, os materiais pedagógicos para as aulas de matemática que auxiliam deficientes visuais, entre outros, são apresentados em diferentes contextos, experimentados e analisados por grupos de pesquisadores e permitem que o leitor analise e reflita sobre o trabalho em sala de aula. O texto sobre as ações desenvolvidas por uma escola pública e o desempenho dos estudantes em olimpíadas de matemática discute possíveis motivos de fracasso em relação à aprendizagem matemática desde as dificuldades dos estudantes, a escolha de metodologias de ensino nem sempre eficazes, as condições socioeconômicas, a infraestrutura escolar e a formação de professores. Além disso, todas essas propostas, com exemplos de aplicação em sala de aula, ajudam estudantes de graduação, professores de matemática da educação básica e ensino superior, participantes de projetos, como Pibid, PET, Residência Pedagógica e Iniciação Cientifica, e auxiliam a pensar a sua utilização e adaptação de acordo com o contexto escolar. Muitas das sugestões apresentadas para um determinado nível de escolaridade podem ser adaptadas para outros níveis e para outros tópicos curriculares da matemática escolar. 


			É fundamental tornar conhecidos diferentes projetos e ações a professores de matemática do ensino superior, visando criar melhores condições para os estudantes da disciplina de Cálculo Diferencial e Integral, por exemplo. Há várias décadas, as dificuldades dos estudantes que ingressam no curso superior nessa disciplina são objeto de preocupação para diversos professores e pesquisadores da área de Educação Matemática. O livro propicia reflexões importantes sobre essas dificuldades e discute propostas pedagógicas viáveis. Analisa, também, algumas compreensões algébricas de estudantes do ensino superior, tomando como fundamentação teórica o erro como estratégia didática e a teoria dos obstáculos epistemológicos. Igualmente relevante, são as discussões sobre as dificuldades e os avanços relacionados à oferta de disciplinas de matemática à distância para estudantes de graduação. Sendo assim, considero vital que professores de matemática, que atuam no ensino superior, compreendam os processos de aprendizagem e as estratégias pedagógicas diversificadas. Dessa forma, esta obra fornece, em todos os capítulos, subsídios que ajudam nessa compreensão.


			À medida que fui lendo este livro, pude pensar em suas diferentes contribuições para meu trabalho como pesquisadora e professora de matemática. Como professora de matemática no ensino superior, pude pensar em diferentes formas de preparar minhas aulas e de me relacionar com os estudantes, considerando as diversificadas metodologias de ensino apresentadas e as reflexões sobre a relação professor – estudante. Como professora responsável por disciplinas que formam professores de matemática para a educação básica ou que atua na formação continuada de professores o livro apresenta vários temas que ajudam alunos e professores a refletirem sobre a matemática, seu ensino e aprendizagem e, o papel do professor e do estudante em sala de aula.


 
 

			Maria Terezinha Jesus Gaspar


			Departamento de Matemática da UnB






			1. CIRCUITOS DE VIVÊNCIAS EM EDUCAÇÃO MATEMÁTICA DO DISTRITO FEDERAL: SUJEITOS DE UMA HISTÓRIA (2004-2017)1


			Janaína Mendes Pereira da Silva 


			Geraldo Eustáquio Moreira 


			1. O Circuito de Vivências em Educação Matemática do Distrito Federal


			O Circuito de Vivências em Educação Matemática do Distrito Federal tem se constituído como instância de formação inicial e continuada para os professores e futuros professores de Matemática no Distrito Federal (licenciados em Pedagogia e Matemática), na medida em que integra profissionais da escola e da universidade e utiliza a investigação matemática como princípio no planejamento e na mediação das vivências. Desenvolvidos desde novembro do ano de 2004, esses circuitos surgiram a partir do trabalho colaborativo e voluntário de seus membros, intervindo socialmente com estudantes e professores de escolas públicas, estudantes universitários de instituições públicas e privadas, com a oferta de vivências em matemática.


			Analisar os espaços de formação para a docência, relacionados à formação matemática, configura-se em uma contribuição para a História da Educação Matemática no Distrito Federal, o que proporciona uma compreensão das práticas socializadas que ocorrem nesses circuitos e permite a reflexão e a investigação na construção de novos modos de ensinar e aprender matemática. Nesse sentido, como questões norteadoras deste trabalho, propomos: o Circuito de Vivências em Educação Matemática do Distrito Federal tem se consolidado como instância de formação inicial e continuada para os professores e futuros professores que ensinam (ou ensinarão) matemática (Pedagogia e Matemática)? Isso ocorre na medida em que essa atividade integra profissionais da escola e da universidade e utiliza a investigação matemática como princípio no planejamento e na mediação das vivências? As práticas socializadas que ocorrem no Circuito de Vivências em Matemática do Distrito Federal proporcionam reflexão e investigação na construção de novos modos de ensinar e aprender matemática dos sujeitos atuantes?


			Toma-se como elemento norteador de estudos e discussões, a quem está construindo ciência na abordagem social, que é a proposta da análise do Circuito de Vivências em Educação Matemática do Distrito Federal na questão dos espaços de formação do professor, um processo de profissionalização sólido sem desconsiderar ou não nortear como profissionalismo clássico, quando se pensa que há apenas as instituições que habilitam e que formam o sujeito. Na verdade, a profissionalidade é construída em diferentes espaços sociais, em diferentes percursos, o eu pessoal e o eu profissional e, conforme Cruz (2017, p. 57), “é um processo social no qual os professores assumem, enquanto atores sociais, escolhas que refletem a relação entre o pessoal e o profissional”. No caso do Circuito de Vivências em Educação Matemática do Distrito Federal, ganha uma institucionalidade que não necessariamente seja formal, porém, como observaremos, se dialoga com o próprio papel da instituição universitária para a formação docente e sem o caráter de acolhimento.


			O presente estudo teve como principal objetivo analisar a história do Circuito de Vivências em Educação Matemática do Distrito Federal, recorrendo aos registros documentais produzidos em catorze anos de ações nas escolas públicas do Distrito Federal, bem como ao testemunho dos idealizadores e de alguns profissionais que participaram dessa atividade, que contribuíram com suas experiências e narrativas como atores individuais e no coletivo na construção histórica.


			Para tanto, o recorte histórico desta pesquisa foi o período de 2004 a 2017. Ao abordar “O Circuito de Vivências em Educação Matemática do Distrito Federal”, pelas narrativas de sujeitos que compuseram uma historicidade dentro das Escolas Públicas no Distrito Federal, por meio das ações da Sociedade Brasileira de Educação Matemática – Regional Distrito Federal (SBEM/DF), é possível considerar suas contribuições enquanto espaço social de formação para a docência em Matemática, a partir da participação de licenciandos e licenciados em um processo de formação – sujeitos da pesquisa – quando se oferta as vivências na proposta dos circuitos. Dessa forma, é possível considerar os espaços de formação para a docência, relacionados à formação matemática e a partir do entendimento de que o processo educativo não se dissocia da vida e que é organizado na cultura.


			A pesquisa discute os procedimentos tendo em vista a abordagem histórico-dialética nos estudos historiográficos, bibliográficos, de arquivo, nas memórias e na oralidade. Para estruturá-la, foram necessários alguns processos formativos e socializações. Foram expostos os resultados das ações de pesquisa, ao apresentar as análises finais dos registros orais dos sujeitos escolhidos e, posteriormente, examinamos o contexto e as contribuições da pesquisa. 


			2. A constituição da pesquisa


			Primeiramente, para a composição do corpo referencial, realizou-se uma revisão sistemática, que procurou metodizar as buscas sobre produção científica acerca da temática “formação de professores”, “formação inicial de professores” e “formação continuada de professores”. Para tanto, foi desenvolvida uma revisão bibliográfica sistematizada em artigos qualificados sobre a temática em duas fontes de dados, disponíveis ao público, atualizadas sobre o cenário da produção acadêmica em Educação Matemática. As buscas foram feitas na Educação Matemática em Revista – EMR, vinculada à Sociedade Brasileira de Educação Matemática – SBEM e Boletim de Educação Matemática – Bolema, este vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática da Universidade Estadual Paulista – Unesp, que abordou quatro etapas: (1) busca por descritores nos sítios da EMR e Bolema; (2) seleção e organização por ano, data e relevância do trabalho; (3) adequação ao tema proposto e aos descritores e, por fim; (4) análise, estudo e detalhamento do material selecionado. Os resultados do estudo apontam que os periódicos EMR e Bolema contribuem para a formação do pesquisador da área de Educação Matemática por meio da divulgação de pesquisas e estudos.


			Em seguida, passamos para a constituição do referencial teórico, realizando estudos concentrados sobre a formação inicial e continuada do professor que ensina matemática na educação básica. O levantamento de dados teve o foco na análise que incide principalmente sobre os cursos de licenciatura em Matemática e de Pedagogia. Ao fim do experimento formativo, foram realizadas breves reflexões ao analisar os dados do Censo da Educação Superior 2016 e as ações propostas pela SBEM. Esta parte do estudo abordou o percurso dessa formação ao quantificar as ofertas dos cursos de formação inicial destes. E os resultados evidenciam que o Distrito Federal possui uma rede de ensino consolidada pública e privada, com universidades, centros universitários e faculdades estruturadas e com formação inicial em cursos de licenciatura em Matemática e Pedagogia.


			Vale ressaltar que o estudo também incita as ações desenvolvidas pela SBEM e sua Regional no Distrito Federal (SBEM/DF), que procuram o fortalecimento do ensino e aprendizagem da matemática e visam incluir o profissional que ensina na educação básica (o pedagogo) e nos anos finais (o licenciado em Matemática). Tais ações têm mobilizado docentes e estudantes de graduação em Matemática e Pedagogia de instituições públicas e particulares do Distrito Federal, bem como a comunidade de docentes e estudantes de pós-graduação e pesquisadores em Educação Matemática, na socialização, na elaboração de diversas concepções, experiências e/ou vivências em matemática, voltadas para os estudantes de educação básica, tanto nas sedes das instituições envolvidas com esta sociedade quanto em escolas da rede pública e privada de ensino. 


			Para constituir a pesquisa historiográfica, buscou-se, de forma breve, analisar os registros documentados2 que compõem a história do Circuito de Vivências em Educação Matemática do Distrito Federal. Para tanto, foi mapeada a sua trajetória e a sua gênese para conhecer os caminhos percorridos, bem como a produção decorrente dele. Os resultados evidenciaram a participação da maioria das instituições de nível superior que oferece graduação em licenciatura em Matemática no Distrito Federal. Os sujeitos dos circuitos atuam no planejamento (composição e organização) do evento junto à SBEM/DF, e durante esses catorze anos de atuação, diversos professores e estudantes socializam seus projetos.


			Nesse momento, ao olhar os documentos, relacionar e reconhecer a gênese do Circuito de Vivências em Educação Matemática do Distrito Federal observou-se que o próprio material dirigiu e estabeleceu em termos de produção, um movimento colaborativo de professores e estudantes, em espaços educacionais, do número de escolas, de regiões administrativas do Distrito Federal atendidas, bem como de estudantes também atendidos, do número de instituições envolvidas, deste movimento de ações intitulado Circuito de Vivências em Educação Matemática do Distrito Federal. 


			Para este presente estudo, focamos nas duas últimas etapas de pesquisa, nos resultados das narrativas e nos resultados das histórias orais de alguns sujeitos envolvidos na composição e história do objeto pesquisado, seguindo a metodologia de pesquisa historiográfica. As histórias relataram acontecimentos vivenciados com o Circuito, os fatos ocorridos, as professoras e os professores engajados, a SBEM/DF, as instituições de ensino públicas e privadas etc. 


			3. Participantes da pesquisa 


			A pesquisa contou com a participação de quatro professoras e dois professores. Sugerimos a consulta aos seus perfis na Plataforma Lattes: profa. dra. Maria Terezinha Jesus Gaspar; prof. dr. Cristiano Alberto Muniz; profa. dra. Erondina Barbosa da Silva; profa. dra. Carmyra Oliveira Batista; profa. ms. Sandra Oliveira da Silva Baccarin e prof. ms. Vilmondes Rocha.


			Cabe destacar que as professoras e os professores entrevistados concordaram e assinaram um termo de consentimento em que atestam estar cientes de que os encontros para a pesquisa seriam gravados em áudio e que as informações obtidas com o estudo seriam divulgadas.


			4. Procedimentos


			A pesquisa aconteceu ao longo de um semestre letivo, com encontros marcados a depender das agendas dos participantes.


			4.1 Processos de recolha dos dados


			Para a construção dos dados desta investigação, iniciamos com a pesquisa exploratória em que visitamos os documentos e a partir da análise documental, considerou-se escolher os sujeitos da pesquisa (depoentes) para o processo de recordar e reconstruir com as imagens atuais. Assim, foram identificados os professores que atuaram no início das ações da SBEM/DF, como também na idealização e história inicial do Circuito de Vivências em Educação Matemática do Distrito Federal. Após esse momento em que foram estabelecidos os perfis, selecionaram-se os sujeitos, professores que atuaram e/ou atuam no Circuito de Vivências em Educação Matemática do Distrito Federal, escolha essa pautada na representatividade destes sujeitos. 


			Dentre tantos sujeitos, para delimitar a primeira etapa de pesquisa, optou-se pela escolha de dois participantes para uma primeira avaliação e, posteriormente, os dados foram organizados a partir de dois critérios, além da apresentação dos sujeitos, em consonância com a perspectiva da pesquisa: Idealização e História: Maria Terezinha Jesus Gaspar – departamento de Matemática (UnB) e, História e Atuação: Cristiano Alberto Muniz – Faculdade de Educação (UnB). As entrevistas, que ocorreram individualmente, foram realizadas na modalidade história oral e armazenadas por meio da gravação (registro das informações), com duração de 35 a 40 minutos aproximadamente, com a temática “Circuito de Vivências em Educação Matemática do Distrito Federal”.


			Na segunda etapa, contou-se com o apoio da UnBTV3, por meio de uma programação chamada “Diálogos”, que é disponibilizada em um canal aberto no “YouTube”. Então, foram articuladas duas entrevistas em pares cada uma, seguindo o roteiro de entrevistas desta pesquisa e a modelagem da programação, que promove um debate de, no máximo, 20 minutos.


			Para esta etapa, optou-se pela escolha de cinco participantes que tiveram os dados organizados a partir de critério estabelecido em consonância com a perspectiva da pesquisa da História/Atuação nas vivências: Erondina Barbosa da Silva (SEEDF e UCB); Carmyra Oliveira Batista (SEEDF e UCB); Sandra Aparecida de Oliveira Baccarin (Instituições particulares de ensino); Maria Terezinha Jesus Gaspar – departamento de Matemática (UnB) e Vilmondes Rocha (SEEDF e UCB).


			As entrevistas, realizadas em pares, ocorreram no estúdio preparado para o programa “Diálogos”, tiveram a duração média de 20 minutos. Mesmo com o apoio da UnBTV, a modalidade das entrevistas foi a história oral “Circuito de Vivências em Educação Matemática do Distrito Federal”. A primeira entrevista em pares ocorreu com as professoras Erondina Barbosa da Silva e Carmyra Oliveira Batista; a segunda foi realizada com as professoras Maria Terezinha Jesus Gaspar e Sandra Aparecida de Oliveira Baccarin e a última foi realizada com o professor Vilmondes Rocha.


			As três entrevistas foram registradas por meio de gravação (registro das informações), pois “os registros de narrativas orais são fontes historiográficas. Para servir a pesquisas, usualmente narrativas orais são registradas por escrito devido à durabilidade do suporte e à facilidade de manuseio”, uma vez que as “narrativas orais tornadas narrativas escritas são fontes historiográficas legítimas” (Garnica, 2015, p. 40). Após essa atividade, foi realizada a confecção do documento escrito (degravação bruta da entrevista). 


			Foram levados em consideração, na primeira etapa, os critérios: formação, atuação docente, carreira e instituições nas quais atuam. Na segunda etapa, os critérios foram: escola pública, formação, atuação docente, carreira, instituições e avaliação. Estabeleceram-se as relações com as histórias vivenciadas dos entrevistados nas ações do objeto pesquisado. A história oral pode trazer clareza em seus procedimentos específicos, como gênero, consideramos que ela atende à demanda, por utilizar recursos de um roteiro de entrevista, no qual delimitamos quatro questionamentos para estes sujeitos.


			5. Das análises: organização para construção dos núcleos de significação


			Para o andamento da pesquisa e na busca de uma análise para compreender os significados, os sentidos da formação docente, o movimento das ações dos Circuitos de Vivências em Educação Matemática do Distrito Federal, analisamos os dados produzidos de acordo com a proposta de Aguiar e Ozella (2006), denominada Núcleos de Significação, baseados na psicologia histórico-crítica. Nesta etapa da pesquisa, trabalhamos com as entrevistas narradas, contidas em gravações de áudio dos sujeitos que estão relacionados às ações do objeto de pesquisa e que foram escolhidos conforme critérios informados anteriormente. 


			As falas narradas de nossa investigação são permeadas de significação, apresentam um histórico, sensações e interações relacionadas ao Circuito de Vivências em Educação Matemática do Distrito Federal. Com as transcrições das entrevistas-narrativas, realizamos diversas leituras cuja intenção foi selecionar e organizar materiais para compor o corpus da pesquisa. Para Aguiar e Ozella (2006, p. 229), o aprofundamento deste instrumento ocorre por meio de entrevistas: “do nosso ponto de vista, um dos instrumentos mais ricos e que permitem acesso aos processos psíquicos que nos interessam, particularmente os sentidos e os significados”.


			Para prosseguir a pesquisa, tendo em vista as histórias narradas e na busca de uma análise para a compreensão dos significados, os sentidos da formação docente, o engajamento, o movimento das ações dos Circuitos de Vivências em Educação Matemática do Distrito Federal, analisamos os dados produzidos conforme Aguiar e Ozella (2006) nos apresentam. Eles os denominam Núcleos de Significação, baseados na psicologia histórico-crítica.


			Os núcleos de significação consistem em procedimento metodológico para organização dos dados das narrativas que visam a interpretação e a análise dentro de significados e sentidos. Para o andamento desta pesquisa, seguimos com este procedimento de análise. Conforme Aguiar, Soares e Machado (2015, p. 61-62), consideramos a organização de três passos: 


			1. O levantamento de pré-indicadores, que se inicia com uma “identificação de palavras”, na qual o pesquisador se depara com os primeiros indícios revelados “pensar, sentir e agir” dos sujeitos. Aqui fizemos os levantamentos das três entrevistas e compomos os pré-indicadores, considerando os indícios do objeto pesquisado, que são expressões, frases e palavras, filtradas conforme os objetivos específicos: (a) identificar os sujeitos e as instituições envolvidas nas ações do Circuito de Vivências em Educação Matemática do Distrito Federal, e (b) perceber as contribuições e os desafios dos modos de ensinar e aprender matemática que se configuram no Circuito de Vivências em Educação Matemática do Distrito Federal a partir das memórias dos sujeitos participantes. 


			2. A sistematização de indicadores, que se constitui na articulação dos pré-indicadores levantados, é considerada pelos autores como a fase embasada nos critérios de “similaridade, complementaridade e/ou contraposição”. Aqui, nesta etapa, ocorreu a aglutinação dos pré-indicadores em indicadores, foi o momento em que reduzimos os dados provenientes das narrativas, das falas dos sujeitos depoentes desta pesquisa. Este passo teve o objetivo de alcançar uma abstração para aproximação dos “sentidos constituídos pelo sujeito”. Tal abstração se constituiu após inúmeras leituras e análises do material produzido (Aguiar; Soares; Machado, 2015 p. 67). Este passo de pré-indicadores aos indicadores é uma etapa em que se seguem os critérios para ligação deste tipo de análise, que são: “similaridade”, “complementaridade” e/ou contraposição (Aguiar; Ozella, 2006; 2013), e que resultou na sistematização dos “indicadores” (Aguiar; Soares; Machado, 2015, p. 62).


			3. A sistematização dos núcleos de significação é a etapa de construção dos núcleos de significação, voltados para a síntese e o “processo de articulação dialética” (Aguiar; Soares; Machado, 2015, p. 70). Os dados foram revelados a partir do processo de articulação dos indicadores, “[...] esta é a que mais se distancia do empírico e se aproxima da realidade concreta, isto é, dos sentidos que o sujeito constitui para a realidade na qual atua” (Aguiar; Soares; Machado, 2015, p. 62). Neste passo, articulamos os indicadores para organização dos núcleos de significados deste capítulo.Para os autores, esta etapa ocorre em duas fases, sendo uma voltada para “a inferência e organização dos núcleos de significação a partir dos indicadores e outra que se ocupa da discussão teórica dos conteúdos propriamente ditos, que constituem tais núcleos”, ou seja, “a interpretação dos sentidos, que produzidos na atividade social e histórica, configuram o modo de pensar, sentir e agir dos sujeitos participantes da pesquisa” (Aguiar; Soares; Machado, 2015, p. 71, grifo dos autores).


			Desse modo, a formulação permite o alcance quando os núcleos se integram e interagem entre si, por meio dos dados levantados nas escutas e nas transcrições das falas, interpretadas mediante o diálogo com as abordagens teóricas, buscando-se um caminho para atender aos objetivos desta pesquisa. 


			5.1 Pré-indicadores 


			Após diversas leituras, extraímos trechos que pudessem revelar a historicidade, as ações e o engajamento do objeto desta pesquisa, para observação posterior dos sentidos dos sujeitos que participaram deste momento. Soares (2011, p. 157) nos fala que os pré-indicadores “são recortes de um discurso que conservam as propriedades da totalidade do sujeito, ou seja, da sua forma de pensar, sentir e agir, que sintetiza a realidade vivida/sentida”. Os pré-indicadores serão explorados na interpretação de cada núcleo nos itens a seguir.


			- Primeira etapa


			O levantamento dos pré-indicadores foi organizado de acordo com a seleção das entrevistas narradas pela profa. dra. Maria Terezinha Jesus Gaspar e por prof. dr. Cristiano Alberto Muniz. Referente à seleção dos pré-indicadores da entrevista narrada da profa. dra. Maria Terezinha Jesus Gaspar, destacam-se, dos materiais transcritos, 43 pré-indicadores, filtrados conforme os objetivos específicos. A partir da entrevista do prof. Dr. Cristiano Alberto Muniz, a organização dos materiais transcritos gerou o filtro de 51 pré-indicadores.


			- Segunda etapa


			A seleção das entrevistas possibilitou o levantamento dos pré- -indicadores, organizados: a entrevista das profa. dra. Erondina Barbosa da Silva e profa. dra. Carmyra Oliveira Batista, cujos materiais transcritos forneceram 19 pré-indicadores; a entrevista da profa. dra. Maria Terezinha Jesus Gaspar e profa. Sandra Aparecida da Silva Baccarin gerou 19 pré-indicadores a partir da organização do material transcrito, e a entrevista do prof. Vilmondes Rocha apresentou, conforme organização da transcrição, 15 pré-indicadores.


			6. Aglutinação dos pré-indicadores em indicadores


			Para aglutinar os pré-indicadores elencados nas narrativas, foram construídos os indicadores. A organização dos dados seguiu os critérios estabelecidos por Aguiar e Ozella (2006), levando em consideração a similaridade, a contraposição e a complementaridade, o que permitiu observar movimento dialético dos depoentes da pesquisa. Para González Rey (2002, p. 112), um indicador é uma construção que pode “gerar um significado pela relação que o pesquisador estabelece entre um conjunto de elementos que, no contexto do sujeito estudado, permitem formular uma hipótese que não guarda relação direta com o conteúdo explícito de nenhum dos elementos tomados em separado”.


			Nomeou-se cada pré-indicador em unidades menores de análises (indicadores)4, com vistas à constituição dos núcleos de significação. Na primeira etapa, por considerar a idealização, foram aglutinados diversos indicadores referentes às falas elegidas nos pré-indicadores. Na segunda etapa, foram eleitos 13 indicadores fixos. Utilizamos uma lógica conforme organização anterior dos pré-indicadores, consoante às entrevistas. A seguir, serão apresentados os indicadores.


			- Primeira etapa
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							Contexto da trajetória histórico-pessoal. Percurso para idealização do Circuito de Vivências em Educação Matemática do Distrito Federal. 
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			Quadro 1. Indicadores da entrevista da profa. dra. Maria Terezinha Jesus Gaspar


			Fonte: Dados das entrevistas.


			O Quadro 1 apresentou a construção dos indicadores oriundos dos pré-indicadores da profa. Maria Terezinha Jesus Gaspar. Para dar continuidade à organização dos indicadores da entrevista do prof. Cristiano Alberto Muniz, apresentamos o Quadro 2.


 


			

				

					

				

				

					

							

							INDICADORES
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			Quadro 2. Indicadores da entrevista com prof. Cristiano Alberto Diniz


			Fonte: Dados das entrevistas.


			O Quadro 2 apresentou a construção dos indicadores levantados dos pré-indicadores da entrevista do prof. Cristiano Alberto Muniz. 


			- Segunda etapa
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			Quadro 3. Indicadores da entrevista da profa. dra. Erondina Barbosa da Silva e profa. dra. Carmyra Oliveira Batista


			Fonte: Dados das entrevistas.


			No Quadro 3, destacam-se onze indicadores distintos dos pré-indicadores. O Quadro 4 representa os pré-indicadores e indicadores da entrevista da profa. Maria Terezinha Jesus Gaspar e profa. Sandra Aparecida da Silva Baccarin.
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			Quadro 4. Indicadores da entrevista da profa. Maria Terezinha Jesus Gaspar e profa. Sandra Aparecida da Silva Baccarin


			Fonte: Dados das entrevistas.


			O Quadro 4 apresentou a organização de sete indicadores distintos, extraídos dos pré-indicadores. Por seu turno, o Quadro 5, apresenta os pré-indicadores das entrevistas com o prof. Vilmondes Rocha.
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			Quadro 5. Indicadores da entrevista do prof. Vilmondes Rocha


			Fonte: Dados das entrevistas.


			O Quadro 5 apontou nove indicadores distintos, segundo os pré-indicadores extraídos da narrativa. Após estas etapas, de aglutinação dos pré-indicadores em indicadores, seguiu-se para a organização e composição dos núcleos de significação.


			6.1 Organização dos núcleos de significação


			Nesta etapa, após a articulação dos indicadores levantados a partir dos pré-indicadores, conforme orientam Aguiar e Ozella (2006), chegamos a quatro núcleos de significação. Até este processo de compilação e “posteriormente, construir núcleos de significação”, Fernandez (2013, p. 142) pontua que: 


			[...] há indicadores de várias sessões reflexivas aglutinados para compor um núcleo de significação. Este esforço busca apreender o que é complexo: capturar o movimento dos significados das palavras rumo às zonas de sentidos a partir da organização discursiva do material.


			Para a construção destes núcleos de significação, ocorre “um procedimento que muito ajuda a apreender e revelar que as significações constituídas pelo sujeito são mediadas por múltiplas determinações sociais e históricas” (Aguiar; Soares; Machado, 2015, p. 72, grifos dos autores): 


			[…] podemos afirmar que a construção dos núcleos de significação – ao permitir o movimento que vai do empírico às abstrações (movimento de análise caracterizado pelo levantamento de pré-indicadores e pela sistematização de indicadores) e das abstrações no concreto (movimento de síntese caracterizado pela sistematização dos núcleos)


			Os núcleos apresentados a seguir, no quadros 6 e 7, foram interpretados na sessão seguinte.


			- Primeira etapa


 
 

			

				

					

					

				

				

					

							

							INDICADORES


						

							

							NÚCLEOS


DE SIGNIFICAÇÃO


						

					


				

				

					

							

							Contexto da trajetória histórico-pessoal.


						

							

							Espaço Social:


trajetória pessoal e historicidade.


						

					


					

							

							Contexto da trajetória histórico-pessoal. Projetos de extensão.


						

					


					

							

							Contexto da trajetória histórico-pessoal. Construção da SBEM/DF.


						

					


					

							

							Contexto da trajetória histórico-pessoal. Percurso para idealização do Circuito de Vivências em Educação Matemática do Distrito Federal. 


						

					


					

							

							Trajetória histórica dos Circuitos de Vivências em Educação Matemática do Distrito Federal, atrelada à consolidação da SBEM/DF.


						

					


					

							

							Contexto da trajetória histórico-pessoal. Ações para formação de professores e construção de atividades.


						

					


					

							

							Contexto da trajetória histórica da SBEM/DF. Sujeitos envolvidos para pensar ações, atividades e formação.


						

					


					

							

							Contexto da trajetória histórica da SBEM/DF. Sujeitos envolvidos para pensar ações, atividades e formação. Para consolidação necessidade de professores.


						

					


					

							

							Trajetória histórica da SBEM/DF, fundação. Diretoria provisória.


						

					


					

							

							Primeiras ações. Oficinas para a formação de professores da Secretaria de Estado e Educação do Distrito Federal.


						

					


					

							

							Apresentar a Educação Matemática dentro da escola. Reconhecimento histórico de sujeito envolvido.


						

					


					

							

							Contexto da trajetória histórico-pessoal. Participação como convidado no primeiro Encontro Brasiliense de Educação Matemática da SBEM/DF.


						

					


					

							

							Conquista de filiados para a SBEM/DF.


						

					


					

							

							Primeiras ações ciclos de oficinas. Formação coletiva e socializada pelos primeiros membros.


						

					


					

							

							Trajetória histórico-pessoal. Primeiro professor da linha de pesquisa em Educação Matemática do Programa de Pós-Graduação em Educação da Faculdade de Educação da UnB.


						

					


					

							

							Trajetória histórico-pessoal. Engajamento dos estudantes de pós-graduação nas ações e no movimento da SBEM/DF.


						

							

							Espaço não
 

formal de ensino
 

de Matemática: 


acolhimento e


inserção docente.


						

					


					

							

							Surgimento do Circuito de Vivências pela trajetória histórica e ações coletivas.


						

					


					

							

							Trajetória histórica do Circuito de Vivências em Educação Matemática do Distrito Federal. Surgimento dentro da SBEM/DF.


						

					


					

							

							Trajetória histórica do Circuito de Vivências em Educação Matemática do Distrito Federal. Lanche coletivo.


						

					


					

							

							Reflexão sobre a história do Circuito de Vivências em Educação Matemática do Distrito Federal. História de pessoas com esperança.


						

					


					

							

							História de ações do Circuito de Vivências. Ações coletivas.


						

					


					

							

							Idealização do Circuito de Vivências em Educação Matemática do DF. Sujeito idealizador.


						

					


					

							

							Preocupação em levar para a escola o contexto da Educação Matemática.


						

					


					

							

							Reflexão sobre a SBEM/DF. Engajamento.


						

					


					

							

							Lanche coletivo. Celebração das ações e do nascimento da Educação Matemática no DF.


						

					


					

							

							Pensamento sobre em se manter vivo os Circuitos de Vivências em Educação Matemática do Distrito Federal, no trabalho com a Matemática de maneira informal.


						

					


					

							

							Reflexão sobre a prática docente. A formação inicial do professor de Matemática voltado para o quadro e giz.


						

					


					

							

							Estabelecimento das ações para o Circuito de Vivências (dia da semana, turno, inscrições).


						

					


					

							

							Estabelecimento das ações para o Circuito de Vivências (dia da semana, turno, inscrições). Atuação docente.


						

					


					

							

							Estabelecimento das ações para o Circuito de Vivências em Educação Matemática do Distrito Federal (dia da semana, turno, inscrições).


						

							

							Espaço não 


formal de ensino


de Matemática:


acolhimento e


inserção docente.


						

					


					

							

							Ações para os estudantes vivenciarem o maior número de atividades diferentes.  


						

							

							Espaço não


formal de ensino


de Matemática:


acolhimento e 


inserção docente.


						

					


					

							

							Reflexão sobre a formação do professor de Matemática, voltada pra quadro e giz.


						

					


					

							

							Oferecer oportunidades diferenciadas para o ensino matemático.


						

					


					

							

							Preparação de atividades pedagógicas, materiais concretos, aulas expositivas.


						

					


					

							

							Ações para chegar ao professor, na escola.


						

					


					

							

							Motivação para o professor participar e aprender sobre Educação Matemática.


						

					


					

							

							Formação não linear. Movimento dialético e dialógico no sentido para o professor.


						

					


					

							

							Liberdade em trabalhar na escola sem estar presa a um currículo.


						

					


					

							

							Sujeitos motivados e envolvidos participantes das ações da SBEM/DF.


						

					


					

							

							Ações na escola. Atividades preparadas pra exposição pensadas sem a utilização de quadro e giz.


						

					


					

							

							Trabalhar o conhecimento matemático de forma lúdica. Para se perceber a possibilidade de um trabalho diferenciado.


						

					


					

							

							Experiência para a formação inicial. Experimentar as atividades criadas.


						

					


					

							

							Ações da SBEM/DF para a Educação Matemática próxima da escola. Envolvimento dos professores da rede pública de ensino.


						

					


					

							

							Reflexão sobre o tempo de trabalho das vivências no Circuito de Vivências em Educação Matemática do Distrito Federal, para que a atividade tenha começo, meio e fim.


						

					


					

							

							O Circuito de Vivência oportuniza de forma igual o conhecimento matemático.


						

							

							Olhar para a


formação do


professor: formação


inicial e continuada.


						

					


					

							

							Reflexão sobre as mudanças curriculares. Como a Matemática auxilia no desenvolvimento do aluno como um todo.


						

					


					

							

							Papel histórico da Matemática, além do raciocínio e resolução de problemas. Ajuda na tomada de decisões para a vida.


						

							

							Olhar para a 


formação do


professor: formação


inicial e continuada.


						

					


					

							

							Preparação reflexiva do material junto aos estudantes de licenciatura. Formação inicial. 


						

					


					

							

							Formação continuada por meio de Circuitos de Vivências voltados para a formação de professores.


						

					


					

							

							Formação para os próprios sujeitos engajados nas ações. A formação daqueles que forma. Espaço de formação.


						

					


					

							

							Questionamento sobre o significado formativo do professor que participa.


						

					


					

							

							Reflexão sobre o processo formativo do professor que está na escola. As ações como elementos pontuais, sensibilização.


						

					


					

							

							Ações coletivas com professores de escolas públicas, instituições de ensino superior particulares com estudantes de licenciatura.


						

					


					

							

							Convite para aluno e professores para participarem das ações do Circuito de Vivências em Educação Matemática do Distrito Federal.


						

					


					

							

							Formação inicial e continuada pelas ações Circuito de Vivências em Educação Matemática do Distrito Federal. Apresentar e trazer o sujeito em volta da Educação Matemática.


						

					


					

							

							O foco no trabalho para a formação continuada. O ensino e o aprendizado da Matemática.


						

					


					

							

							Reflexão sobre a formação profissional e humana. A Matemática como um elemento para o desenvolvimento humano.


						

					


					

							

							Reflexão sobre a importância dos Circuito de Vivências em Educação Matemática do Distrito Federal. Para pedagogos, licenciados em Matemática, professores universitários e formação de estudantes.


						

							

							Espaço pedagógico: 


trabalho docente,
 

abordagens 


colaborativas e


novas abordagens e


possibilidades


						

					


					

							

							Paralelo entre a formação continuada com discursão conceitual e o Circuito de Vivências em Educação Matemática do DF.


						

					


					

							

							Reconhecimento das ações. Engajamento dos professores universitários. Estudantes de graduação e pós-graduação engajados no movimento.


						

							

							Espaço pedagógico:


trabalho docente,
 

abordagens
 

colaborativas e


novas abordagens e


possibilidades


						

					


					

							

							Relação de formação. Relação professor com aluno.


						

					


					

							

							A necessidade de aprendizado diante do que se tem.


						

					


					

							

							Encorajar o aluno a pensar em um trabalho diferenciado com a Matemática. Troca de experiências.


						

					


					

							

							Trabalho docente. Troca de experiências.


						

					


					

							

							Ações da SBEM/DF.  Trabalho docente. Troca de experiências.


						

					


					

							

							Reflexão sobre a avaliação após as ações do Circuito de Vivências em Educação Matemática do Distrito Federal. Trocas de experiências, trabalho docente, experimentação.


						

					


					

							

							Reflexão sobre a estrutura da SBEM/DF. Experiência, trabalho coletivo, experimentação.


						

					


					

							

							O Circuito de Vivências em Educação Matemática do Distrito Federal um espaço de trocas. Trocas de experiências, trabalho docente, experimentação. 


						

					


					

							

							Experiência, trabalho coletivo, experimentação.


						

					


					

							

							O papel coletivo do Circuito de Vivências em Educação Matemática do Distrito Federal para o ensino matemático.


						

							

					


					

							

							Processo de aprendizagem e reflexão das práticas pedagógicas. Trabalho coletivo.


						

					


					

							

							Espaço de trocas. Trabalho docente e coletivo.


						

					


					

							

							Trabalho coletivo e voluntário. Reflexão sobre o reconhecimento e ganho emocional.


						

					


					

							

							Ações colaborativas.


						

					


					

							

							Reflexão sobre os erros nas práticas pedagógicas de ensino. Experiência, trabalho coletivo, experimentação.


						

					


					

							

							Reflexão sobre o ser matemático. Todos têm potencial para desenvolvimento de habilidades Matemáticas.


						

					


					

							

							O papel coletivo do Circuito de Vivências em Educação Matemática do Distrito Federal para o ensino matemático.


						

					


					

							

							Reflexão sobre o ganho para a formação dos próprios sujeitos engajados nas ações. Ações colaborativas.


						

							

					


					

							

							Reflexão sobre o professor em sala de aula. Trabalho docente.


						

					


					

							

							Idealização e mudanças de ações a partir da experiência anterior.


						

					


					

							

							Movimento dialético, novas possibilidades de ações. Projeções para o futuro.


						

					


					

							

							Projeções para o futuro. Novos sujeitos atuando no movimento.


						

					


					

							

							Reflexão sobre o professor em sala de aula. Trabalho docente.


						

					


					

							

							Reflexão sobre a continuidade do Circuito de Vivências independente de Direção da SBEM/DF.


						

					


					

							

							Reflexão sobre o futuro. Continuidade das ações do Circuito de Vivências como um espaço de experimentação, de reflexão das práticas pedagógicas e o trabalho com a Matemática.


						

					


				

			


			Quadro 6. Dos indicadores aos Núcleos de Significação


			Fonte: Dados dos autores.


			Observa-se que o Quadro 6 reflete o momento organizativo dos dados empíricos até o núcleo de significação. Ficou evidente que as palavras dos sujeitos desta pesquisa têm significados e sentidos, fato extraído das entrevistas narradas e a relação com o Circuito de Vivências em Educação Matemática do Distrito Federal.


			- Segunda etapa
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